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RESUMO 

Introdução: Com o surgimento do novo coronavírus (SARS-CoV-2) e sua rápida 

disseminação global cresceu o número de pessoas infectadas a procura de serviços de saúde, 
resultando no aumento dos índices de internação e de indivíduos necessitando de cuidados 
intensivos em serviços hospitalares. A cobertura vacinal em todo o mundo tem sio muito 
difundida e ressaltada para controle e prevenção de infecção pelo coronavírus e redução das 
taxas de mortalidade, incidência e prevalência de óbitos. Objetivo geral: O objetivo geral 
desta pesquisa será analisar os avanços, limitações e possibilidades da cobertura vacinal da 
COVID-19 no Brasil. Metodologia: A metodologia empregada nesta pesquisa tratará de uma 
revisão integrativa da literatura nas bases de dados da Bireme, Pubmed e Cinahl, com uma 
abordagem quantitativa. Resultados: Os desafios apontados para vacinação contra o vírus 
SARS-COV2 no Brasil se deram por fatores demográficos, econômicos, sociais, parentesco, 
a infodemia, o medo dos efeitos adversos evidenciados em algumas vacinas, a incerteza e 
falta de informações claras sobre a eficácia das vacinas no combate e controle da infecção 
do COVID-19; a discriminação causada pelo contagio da infecção associada as medidas de 
controle de proliferação da infecção. 

 
 

Palavras-Chave: Vacina Covid-19; cuidados de saúde; cobertura; Brasil. 

 
 

ABSTRACT 

 
Introduction: With the emergence of the new coronavirus (SARS-CoV-2) and its rapid global 

spread, the number of infected people in search of health services has grown, resulting in 
increased hospitalization rates and individuals needing intensive care in hospital services . 
Vaccination coverage around the world has been widespread and highlighted for the control 
and prevention of infection by the coronavirus and the reduction of mortality rates, incidence 
and prevalence of deaths. General objective: The general objective of this research will be to 
analyze the advances, limitations and possibilities of vaccination coverage for COVID-19 in 
Brazil. Methodology: The methodology used in this research will deal with an integrative 
review of the literature in Bireme, Pubmed and Cinahl databases, with a quantitative approach. 
Results: the challenges identified for vaccination against the SARS-COV2 virus in Brazil were 
due to demographic, economic, social, kinship factors, the infodemic, fear of adverse effects 



evidenced in some vaccines, uncertainty and lack of clear information about the effectiveness 
of vaccines in combating and controlling COVID-19 infection; the discrimination caused by the 
contagion of the infection associated with measures to control the proliferation of the infection. 

 
Key words: COVID-19 vaccine; health care; roof; Brazil. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A pandemia da COVID-19 em todo o mundo difundida no ano de 2020, 

deu-se início ao aparecimento dos primeiros casos de uma síndrome gripal com 

evolução para Síndrome Respiratória Aguda Grave na cidade de Wuhan, na China, a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou que estávamos vivendo uma 

pandemia global de covid-19, doença causada pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2) 

(síndrome respiratória aguda grave) (Teixeira et al., 2020). 

A SARS é uma doença causada pelos coronavírus (CoV), sendo 5 os principais 

tipos de CoV com maior representatividade, e que tem importância médica por 

causarem doença leve ou grave ao ser humano (HCoV-OC43, HCoV-HKU1, MERS- 

CoV, SARS-CoV e o SARS-CoV-2), temos os MERS-CoV, SARS-CoV e o SARS-CoV- 

2 com maior potencial de agravo (Júnior, 2022). 

Em relação a infecção pelo COVID-19 a literatura cita que esta foi identificada 

em 2019 na cidade de Wuhan, China e posteriormente foi reconhecida como uma 

doença infecciosa causada pelo novo coronavírus (Coronavirus-2 ou SARS-COV-2). 

Logo esta infeção se disseminou de maneira descontrolada ocasionando a pandemia 

mundial. No ano de 2020, após o conhecimento da pandemia da COVID-19 em todo 

o mundo e do aparecimento dos primeiros casos de uma síndrome gripal com 

evolução para Síndrome Respiratória Aguda Grave na cidade de Wuhan, a prevenção 

e o isolamento social foi uma estratégia pregada por diversos países no mundo, 

contudo a proliferação viral e a baixa condição socioeconômica, obrigou a população 

a trabalhar para sustento familiar e em virtude disto, a pandemia tomou proporções 

gigantesca (Li et al., 2020). 

Sabe-se que os fatores de risco para um pior prognóstico incluem idade 

avançada e comorbidades como hipertensão, diabetes, doenças cardiovasculares, 
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respiratórias crônicas e cânceres. A prevenção e o isolamento social foram uma 

estratégia pregada por diversos países no mundo, contudo a proliferação viral e a 

baixa condição socioeconômica, obrigou  a população a trabalhar para sustento 

familiar e em virtude disto, a pandemia tomou proporções gigantesca (Li et al., 2020). 

Nesse contexto o desenvolvimento das vacinas trouxe ao mundo uma visão 

diferenciada das possibilidades e estratégias de contenção e propagação de 

patologias diversas, e atualmente é uma das formas mais econômicas de prevenir 

doenças. Na atualidade, estima-se que a imunização evite 2 a 3 milhões de mortes a 

cada ano e poderia evitar um adicional de 1,5 milhão se a cobertura vacinal global 

fosse melhorada. O Brasil possui um dos maiores programas de vacinação pública do 

mundo, oferecendo uma ampla gama de vacinas e outros imunobiológicos especiais 

para públicos específicos por meio de programações regulares de rotina e 

campanhas. Ainda assim, a alta cobertura distintiva do programa caiu nos últimos 

anos (Martins et al., 2021). 

Diversas pesquisas em saúde têm indicado que a prevalência relevante de 

hesitação vacinal em todo o mundo e está associada a fatores individuais, coletivos, 

contextuais e clínicos. Observa-se também neste contexto, a presença de grupos e 

contextos de maior resistência, exigindo atenção especial das estratégias públicas 

para garantir ampla vacinação a todos. Para isso, as autoridades buscam educar e 

preparar a população com mensagens mais eficazes, alinhando o discurso político, 

religioso e de saúde em torno dos benefícios da imunização. Essas ações podem 

aumentar a confiança, reduzir a resistência à vacina e maximizar seus benefícios 

socioeconômicos e de saúde pública (Oliveira et al., 2021). 

As diversas vacinas contra a COVID-19 existentes, trouxeram grandes 

impactos no combate a pandemia e na redução dos casos em larga escala entre a 

população vacinada. Compreender a os impactos e vantagens advindas da vacina da 

COVID-19 é um fator determinante nas estratégias e políticas de saúde em todo o 

mundo. Reduzir os impactos negativos e a propagação de informações desajustadas 

com a realidade nacional, é primordial para uma melhor cobertura vacinal e redução 

dos impactos negativos e negações sobre a vacina anti-covid-19 (Santos et al., 2021). 

Todavia, existem muitas razões que explicam a diminuição da cobertura vacinal 

no Brasil, como a desinformação sobre a importância das vacinas e cronograma de 

administração e hesitação vacinal (também um problema comum em nações 

desenvolvidas, o número crescente de grupos anti-vacinação, notícias falsas e teorias 



de conspiração contra a imunização são preocupações atuais para a vacina 

manutenção de cobertura (Ortelan et al., 2021). 

Contudo, a pesquisa traz grande relevância quanto a identificação e avaliação 

dos desafios enfrentados pelos os sistemas de saúde e profissionais que buscam visar 

estratégias que estabeleçam atingir uma boa cobertura vacinal eficaz evitando a 

proliferação e contenção da doença. Neste aspecto, o presente estudo terá como 

objetivo principal analisar os avanços, limitações e possibilidades da cobertura vacinal 

da COVID-19 no Brasil. 

 
 

2. MÉTODOS 

 
 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

 
 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão 

integrativa da literatura. Este procedimento será escolhido por possibilitar a síntese e 

análise do conhecimento científico já produzido sobre o tema análise das implicações 

na cobertura vacinal da COVID-19 no Brasil. Esta revisão utilizou a metodologia 

proposta no estudo de (Oliveira et al., 2016). 

De acordo com Ercole, Melo e Alcoforado (2014), a revisão integrativa de 

literatura é um método que tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em 

pesquisas de maneira sistemática, ordenada e abrangente, mediante diferentes 

metodologias. É denominada integrativa porque fornece informações mais amplas 

sobre um assunto, constituindo um corpo de conhecimento e podendo ser direcionada 

para a definição de conceitos, revisão de teorias ou análise metodológica dos estudos. 

Este método proporciona a combinação de dados da literatura teórica e empírica, 

proporcionando maior compreensão do tema de interesse. 

 
2.2 ETAPAS DA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

 
2.2.1 Identificações do tema e seleção da questão de pesquisa 

 
 

O tema  “ANALISE  NAS  IMPLICAÇÕES  DA COBERTUURA VACINAL DA 

COVID-19 NO BRASIL” determinou a construção da estratégia PICO, que representa 



um acrônimo para Paciente (P), Intervenção (I) e Desfechos (Co) na qual foi utilizada 

para a geração da questão norteadora desta revisão integrativa da literatura: Quais 

evidencias cientificas apontam os desafios enfrentados pelos profissionais da saúde 

frente a hesitação vacinal da COVID-19 no Brasil? 

Para a localização dos estudos relevantes, que respondessem à pergunta de 

pesquisa, utilizou-se de descritores indexados e não indexados (palavras-chave) nos 

idiomas português, inglês e espanhol. Os descritores foram obtidos a partir do Medical 

Subject Headings (MESH), dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e dos 

títulos CINAHL. 

Consultou-se por meio de descritores e palavras-chave as bases de dados 

PubMed da National Library of Medicine; BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), 

coordenada pela BIREME e composta de bases de dados bibliográficas produzidas 

pela Rede BVS, como LILACS, além da base de dados Medline e outros tipos de 

fontes de informação; e CINAHL (Cumulative Index to Nursing and Allied Health 

Literature). 

 
Quadro 1 – Elementos da estratégia PICO, descritores e palavras-chave utilizados – 

Parnaíba, Pi, Brasil, 2023 

 Elementos  Mesh Decs 

 
 

P 

 
 

“Vacina covid-19” 

  
”covid-19 vaccine” 

 
“Vaccine covid1-19” 

“Vacina del covid-19” 

“Vacina covid-19” 

 
I 

 
“Campanha vacinal 

  
“health management” 

 
“Cobertura vacinal” 

“health systems” 

“health care” 

“Vaccine” 

 
 

Co 

 
“Cobertura vacinal 

Brasil” 

 
no 

  
“Vacinação covid-19” 

 
‘Vaccine” 

 
“patient safety in vaccine” 



Fonte: Filho, et al. (2023). 

 
 

O elemento C da estratégia PICO não foi abordado nesta pesquisa pois esta 

não tem por objetivo comparar intervenções. Os termos utilizados durante a 

pesquisa foram classificados e combinados nos bancos de dados, resultando em 

estratégias específicas de cada base. 

 
Quadro 2 – Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados BIREME, PUBMED 

e CINAHL– Parnaíba, Pi, Brasil, 2023. 

 
 

 
 
BASE DE 

DADOS 

 
 
ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 
 
RESULTA 

DOS 

 
 
FILTRAD 

OS 

 
 
SELECIONAD 

OS 

 
 
 
 
BIREME 

 
(Descritores 

Decs) 

(vacina ) AND  (covid-19) AND NOT 

(h1n1) AND ( fulltext:("1" OR "1") AND 

type_of_study:("prognostic_studies" 

OR  "risk_factors_studies" OR 

"etiology_studies" OR "clinical_trials" 

OR "observational_studies" OR 

"qualitative_research" OR 

"screening_studies" OR 

"prevalence_studies")) AND 

(year_cluster:[2016 TO 2021]) 

 
 
 
 
1511 

 
 
 
 
421 

 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 
 
Pubmed 

(descritores 

MeSH) 

("Health Management") AND (covid- 

19) AND (VACINA) 

filter=simsearch2.ffrft&filter=pubt.clinic 

altrial&filter=pubt.meta- 

analysis&filter=pubt.randomizedcontro 

lledtrial&filter=pubt.review&filter=pubt. 

systematicreview&filter=datesearch.y_ 

5&filter=hum_ani.humans” 

 
 
 
 
 
 
 
 
340 

 
 
 
 
 
 
 
 
112 

 
 
 
 
 
 
 
 

6 



 

 
 
 
 
CINAHL 

(Cumulative 

Index to 

Nursing and 

Allied Health 

Literature). 

 
 
http://web-a- 

ebscohost.ez68.periodicos.capes.gov. 

br/ehost/resultsadvanced?vid=4&sid= 

747b2760-fc04-4075-8275- 

7f0127d8457d%40sessionmgr4006&b 

query=(+(vaccination)+AND+(FM+P)+ 

)+AND+(+(covid- 

19)+AND+(FM+P)+)&bdata=JmRiPW 

FwaCZjbGkwPUZUJmNsdjA9WSZsY 

W5nPXB0LWJyJnR5cGU9MSZzZWF 

yY2hNb2RlPVN0YW5kYXJkJnNpdGU 

9ZWhvc3QtbGl2ZSZzY29wZT1zaXRl 

 
 
 
 
1376 

 
 
 
 
539 

 
 
 
 

12 

Fonte: Filho, et al. (2023). 

 

 
2.2.2 Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão 

 
 

Como critérios de inclusão utilizaram-se estudos disponíveis em sua totalidade, 

publicados nos anos de, 2020 até 2021, nos idiomas Português, Espanhol e Inglês. 

Serão excluídos da busca inicial capítulos de livros, resumos, textos incompletos, 

teses, dissertações, monografias, relatos técnicos e outras formas de publicação que 

não artigos científicos completos. 

 
2.2.3 Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados 

A análise para seleção dos estudos foi realizada em duas fases, a saber: 

Na primeira, os estudos foram pré-selecionados segundo os critérios de 

inclusão e exclusão e na segunda, de acordo com a estratégia de funcionamento e 

busca de cada base de dados. 

Encontrou-se mil quinhentos e onze (1511) estudos como busca geral na BVS, 

sendo que limitando a busca para artigos com texto completo realizado com humanos 

nos últimos cinco anos, obteve-se quatrocentos e vinte e um (421) estudos, destes 

foram analisados títulos e resumos onde apenas dez (10) estudos foram condizentes 

com a questão desta pesquisa. 

Na base PUBMED, como busca total foram encontrados trezentos e quarenta 

(340) estudos, aplicando na pesquisa o filtro que limita por texto completo dos últimos 
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http://web-a-ebscohost.ez68.periodicos.capes.gov.br/ehost/resultsadvanced?vid=4&sid=747b2760-fc04-4075-8275-7f0127d8457d%40sessionmgr4006&bquery=(%2B(vaccination)%2BAND%2B(FM%2BP)%2B)%2BAND%2B(%2B(covid-19)%2BAND%2B(FM%2BP)%2B)&bdata=JmRiPWFwaCZjbGkwPUZUJmNsdjA9WSZsYW5nPXB0LWJyJnR5cGU9MSZzZWFyY2hNb2RlPVN0YW5kYXJkJnNpdGU9ZWhvc3QtbGl2ZSZzY29wZT1zaXRl


1ª fase: Questão norteadora: 

Quais evidencias cientificas apontam os desafios enfrentados na cobertura vacinal da covid-19 no 

Brasil? 

2ª fase: Coleta de dados BIREME CINAHL PUBMED 

(Definição das bases de dados e busca 

de artigos) 131 100 542 

Motivos de exclusão dos artigos: 

3ª fase: Avaliação dos dados Indisponível (5); Fora do recorte temporal (100); 

Estudos não realizados com humanos (40). 

(Artigos selecionados após filtragem) 

73 19 277 

Motivos de exclusão dos artigos para leitura na íntegra: 

4ª e 5ª Fase: Análise dos dados e 
Elaboração do quadro sinóptico 

(artigos selecionados após análise 

dos títulos, resumos e leitura na 

íntegra) 

Duplicados (10); 
Não atenderam a questão norteadora (239). 

10 04 06 

cinco anos com humanos, obteve-se cento e doze (112) estudos, destes foram 

analisados títulos e resumos e teve como resultado final de seis (06) estudos. 

Na base CINAHL, foram encontrados mil trezentos e setenta e nove (1379) 

estudos, aplicando na pesquisa o filtro que limita por texto completo dos últimos cinco 

anos com humanos, obteve-se quinhentos e trinta e nove (539) estudos, destes foram 

analisados títulos e resumos e teve como resultado final de doze (12) estudos. 

Na segunda fase os estudos foram analisados quanto ao potencial de 

participação no estudo, avaliando o atendimento à questão de pesquisa, bem como o 

tipo de investigação, objetivos, amostra, método, desfechos, resultados e conclusão, 

resultando em vinte e seis (26) artigos. 

Ao final vinte e seis (26) artigos atenderam a questão norteadora e forma 

adicionados ao estudo. 

 
Figura 2 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa 

- Parnaíba, Pi, Brasil, 2023. 
 



GRAU DE RECOMENDAÇÃO 

Resultado recomenda a 
intervenção; 

Resultado não é conclusivo – 
não é suficiente para confirmar 
a hipótese; 

Resultado contraindica a 
intervenção. 

NÍVEIS DE EVIDÊNCIA 

4 Revisão Sistemática 

 
2. Ensaio Clínico Randomizado 

3. Coorte 

4. Caso Controle 

5. Série de Casos 

6. Opiniões de especialistas 

Fonte: Filho, et al. (2023). 

 

 
2.2.4 Análise e interpretação dos resultados 

 
 

Nesta etapa foram analisadas as informações coletadas nos artigos 

científicos e criadas categorias analíticas que facilitou a ordenação e a sumarização 

de cada estudo. Essa categorização foi realizada de forma descritiva, indicando os 

dados mais relevantes para o estudo. 

A pesquisa levou em consideração os aspectos éticos da pesquisa quanto às 

citações dos estudos, respeitando a autoria das ideias, os conceitos e as definições 

presentes nos artigos incluídos na revisão. 

Optou-se pela análise em forma estatística e de forma de texto, utilizando 

cálculos matemáticos e inferências, que serão apresentados em quadros e tabelas 

para facilitar a visualização e compreensão. 

As evidências científicas foram classificadas segundo os níveis e graus de 

recomendação propostos por Bork (2011), como mostra a figura 3 abaixo: 

Figura 3: Níveis de evidência e graus de recomendação 
 

 

Fonte: Filho, et al. (2023) 

7. Estudos pré-clínicos (animais/in 
vitro) 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A apresentação dos resultados está organizada em duas partes. A primeira 

está relacionada com a caracterização dos estudos, já a segunda, relaciona-se ao 

cumprimento do objetivo do estudo, que diz respeito à análise da cobertura vacinal da 

covid-19 no Brasil, seus avanços, limitações e possibilidades, conhecer quais são os 

desafios enfrentados pelos sistemas de saúde na imunização ao combate a covid-19 

no Brasil. 

Os estudos que foram inclusos nesta revisão estavam nas diferentes bases de 

dados e nas línguas portuguesas e inglesas. As publicações foram concentradas nos 

anos de 2020 a 2021 com abordagem quantitativa (54,55%); O nível de evidência 

predominante foi alto, composto estudos descritivo e exploratório (45,45%), Revisões 

sistemáticas da literatura (13,36%), ensaio clinico randomizado (18,18%), obtiveram 

grau de recomendação “A” para mudança na prática clínica; O Brasil e EUA foram os 

países com mais estudos incluídos. 

 
Tabela 1: Análise descritiva das produções científicas acerca da cobertura vacinal da 

COVID-19 no Brasil, (N=22). 

 

VARIÁVEIS N % 

Abordagem do estudo   

Qualitativo 10 45,45% 

Quantitativo 12 54,55% 

Delineamento da pesquisa   

Revisão Sistemática 03 13,36% 

Ensaio clinico randomizado 04 18,18% 

Meta-analise 03 13,36% 

Descritivo, exploratório 10 45,45% 

Transversal 02 9,1% 

Idioma   

Inglês 10  45,45% 

Português  12 54,55% 

Classificação das evidências   

Dois 10 45,45% 



 

Três 08 36,36% 

Quatro 04 18,18% 

Grau de Recomendação   

A 

B 

15 

07 

68,18% 

31,81% 

Procedência   

BRASIL 10 45,45% 

EUA 

ÍNDIA 

HOLANDA 

REINO UNIDO 

06 

03 

01 

02 

27,27% 

13,63% 

4,54% 

9,1% 

Distribuição temporal   

2020 04 18,18% 

2021 18 81,81% 

Fonte: Filho, et al. (2023). 

(Conclusão) 

 

O quadro 03 traz uma classificação dos estudos selecionados vinte e dois 

estudos (22) com os principais achados sobre a cobertura vacinal da covid-19 no 

Brasil, obtidas através da matriz de síntese dos estudos destacados para essa revisão 

integrativa. Em sua maioria, as principais abordam informações gerais disponíveis 

sobre a segurança e eficácia da vacina, os desafios enfrentados decorrentes da 

desinformação, os fatores contribuintes para a hesitação da vacinação da covid-19, 

os tabus e preconceitos regionais nacionais sobre a prevenção de doenças através 

das vacinas. 

O quadro 4 aborda os desafios enfrentados pelo SUS na cobertura vacinal e os 

fatores inerentes a hesitação da vacina contra o covid-19. O quadro traz uma 

abordagem aos fatores associados a hesitação vacinal e os impactos a saúde em 

decorrência da não aceitação da vacina contra o covid-19. 

No objetivo principal dos estudos (Kimberly et al., 2021; Urrunaga-Pastor et al., 

2021; Gatwood et al., 2021; Alshurman et al., 2021; Vanderpool et al., 2020; Braun- 

Moscovici, Y. et al., 2021; Voysev et al., 2021; Mercadante; Anandi, 2021; Hudson; 

Montelpare, 2021; Syed et al., 2021) foram avaliadas as mudanças nas intenções e 



atitudes da vacina por características sociodemográficas e áreas geográficas, fatores 

associados à intenção de vacinação e razões para a não vacinação entre uma amostra 

nacionalmente representativa de adultos em diversas partes do mundo, com foco na 

realidade brasileira. Os estudos (Martines et al., 2021; Urrunaga-Pastor et al., 2021; 

Hanonu; Karadag, 2021; Swafford; Culpepper; Dunn, 2021; Vanderpool et al., 2020; 

Goepfert et al., 2021; Folegatti et al., 2021; Leng et al., 2021), estimaram a prevalência 

e fatores associados à hesitação ao uso da vacina contra o vírus SARS-CoV-2 no 

Maranhão, e fatores como a falta de informações, fake News e tabus culturais, como 

crenças e ritos. 



 

 

Quadro 3: Publicações incluídas segundo o título do artigo, autor, objetivo principal e perfil amostral. (N=22) 
 

 
BASE/ AUTOR/ 

ANO 

 
TÍTULO DO ARTIGO 

 
OBJETIVO PRINCIPAL 

 
PERFIL AMOSTRAL 

 

 
BIREME 

Kimberly et al., 

2021 

 
Mudanças no recebimento da 

vacinação COVID-19 e intenção de 

vacinar por características 

socioeconômicas e área geográfica, 

Estados Unidos, 6 de janeiro a 29 de 

março de 2021 

Examinar as mudanças nas 

intenções e atitudes da vacina por 

características sociodemográficas 

e áreas geográficas, fatores 

associados à intenção de 

vacinação e razões para a não 

vacinação entre uma amostra 

nacionalmente representativa de 

adultos dos EUA. 

 
 
Os dados de seis ondas do Household Pulse Survey (6 de 

janeiro – 29 de março de 2021) foram analisados. As diferenças 

entre janeiro e março foram avaliadas por meio de testes. 

Fatores associados intenção de vacinação m examinados em 

modelos de regressão 

 
 

 
BIREME 

Oliveira et al., 

2021 

 
 
 
 
Prevalência e fatores associados à 

hesitação vacinal contra a covid-19 no 

Maranhão, Brasil 

 
 

 
Estimar a prevalência e fatores 

associados à hesitação ao uso da 

vacina contra o vírus SARS-CoV- 

2 no Maranhão, Brasil. 

Estudo transversal de base populacional realizado de 19 a 30 

de outubro de 2020. As estimativas consideraram agrupamento, 

estratificação e não resposta. A seleção da amostra foi 

realizada em três estágios (estrato, setores censitários e 

domicílio). Após análise sistemática, em cada estrato foram 

selecionados trinta setores, totalizando 150 setores, sendo o 

número de domicílios em cada setor fixado em 34, totalizando 

5.100 domicílios e um indivíduo por domicílio (residente pelo 

menos há seis meses e com um ano de idade ou mais) 

selecionado por amostra aleatória simples. A intenção de ser 

vacinado foi questionada aos participantes. 

 

BIREME 

Martines et al., 

2021 

 

 
Vacinação do Cardiopata contra 

COVID-19: As Razões da Prioridade 

Considerar se a introdução da 

vacinação da covid-19 para a 

prevenção de agravos cardíacos 

pode levar a reduções na sua 

ocorrência. 

 
25 estudos sobre o uso da vacina da covid-19 para prevenção 

dos impactos e agravos cardiovasculares em cardiopatas. 



 
 
 

 
 
 

BIREME 

Domingues, 2021 

 
 
 
 

Desafios para a realização da 

campanha de vacinação contra a 

COVID-19 no Brasil 

Identificar fatores que definem uma 

estratégia de comunicação eficiente 

para esclarecer a população por que 

determinado grupo será vacinado e 

outro não, ou mesmo entre os grupos 

priorizados, porque a vacinação 

acontecerá em etapas e estas deverão 

ser seguidas para evitar uma corrida 

aos postos, o que poderá gerar 

aglomerações e possível 

desabastecimento. 

 
 

 
Nesse contexto, foi desencadeada uma corrida pelo 

desenvolvimento de uma vacina. Cerca de 200 projetos de 

desenvolvimento estão registrados na OMS, dos quais 13 estão 

na fase 3 para a avaliação de eficácia, a última etapa antes da 

aprovação pelas agências reguladoras e posterior imunização 

da população. 

 
BIREME 

Urrunaga-Pastor 

et al., 2021 

 
Análise transversal da intenção, 

percepções e hesitações da 

vacina COVID- 19 na América 

Latina e no Caribe 

Determinar a prevalência da intenção 

de vacinação (VI) do COVID-19 e o 

medo de seus efeitos adversos (FAE), 

bem como seus fatores associados na 

América Latina e Caribe (LAC). 

 
Realizamos uma análise transversal secundária de um banco 

de dados coletado pela Universidade de Maryland e pelo 

Facebook. Incluímos participantes com 18 anos ou mais da LAC 

pesquisada, de 15 de janeiro a 1 de fevereiro de 2021. 

 

 
BIREME 

Couto et al., 2021 

 
 
Considerações sobre o impacto 

da covid-19 na relação indivíduo- 

sociedade: da hesitação vacinal 

ao clamor por uma vacina 

Apontar que as tomadas de decisão 

sobre (não) vacinar ou sobre (não) 

seguir as medidas preventivas e de 

controle da propagação da covid-19 

são conformadas por pertencimentos 

sociais e atravessadas por 

desigualdades que tendem a se 

exacerbar. 

 
 
 
Acompanhamos um quadro sanitário sem precedentes nos 

últimos 100 anos no Brasil, na Austrália e um nos EUA. 

BIREME 

Hanonu; 

Karadag, 2021 

Estratégias para lidar com a 

hesitação da vacina COVID-19 e 

atenuar as disparidades de 

saúde em populações 

minoritárias 

Abordar baseados em pesquisas 

existentes sobre hesitação e 

disparidades de vacinas, bem como em 

comentários de grupos de foco de 

profissionais de saúde e serviço social 

 
 
175 pessoas, em 5 UTI de um hospital universitário da EUA. 



 
 
 

  que realizam trabalhos relacionados à 

saúde comunitária. 

 

BIREME 

Gatwood et al., 

2021 

 
Fatores que influenciam a 

probabilidade de vacinação com 

COVID-19: uma pesquisa com 

adultos do Tennessee 

Examinar as crenças e 

comportamentos relacionados à vacina 

associados aprovável hesitação em 

relação à vacinação contra a doença 

coronavírus 2019 (COVID-19) entre 

adultos não idosos. 

 
Uma pesquisa transversal foi realizada em junho de 2020. As 

respostas foram solicitadas a adultos do Tennessee de 18 a64 

anos de idade que não eram profissionais de saúde. 

BIREME 

Swafford; 

Culpepper; Dunn, 

2021 

Barreiras que influenciam os 

cronogramas de 

desenvolvimento de vacinas, 

identificação, análise causal 

priorização das principais 

barreiras por KOLs em geral e 

Covid-19 Vaccine R&D 

Identificar as barreiras que influenciam 

os cronogramas de desenvolvimento 

de vacinas, identificação, análise 

causal priorização das principais 

barreiras por KOLs em geral e Covid- 

19 Vaccine R&D 

Por meio de entrevistas com 20 líderes de opinião-chave 

(KOLs), este estudo identificou inovação barreiras que 

aumentam os prazos de desenvolvimento de vacinas. Essas 

barreiras à inovação foram visualizadas e suas causas 

subjacentes reveladas por meio de uma análise qualitativa da 

causa raiz. 

BIREME 

Alshurman et al., 

2021 

Quais fatores demográficos, 

sociais econtextuais influenciam 

a intenção de usar vacinas 

COVID-19: uma análise do 

escopo 

Determinar a prevalência da intenção 

de usar vacinas COVID-19 entre 

adultos de18 a 60 anos e para 

identificar os fatores demográficos, 

sociais e contextuais que influenciam a 

intenção de usar vacinas COVID-19. 

A revisão de escopo delineada por Arksey eO'Malley. Uma 

estratégia de busca foi realizada em quatro bases dedados 

eletrônicas: PubMed, Scopus, CINAHL e PsycINFO. Todos os 

artigos revisados por pares publicados entre novembro de 2019 

dezembro de 2020 foram revisados 

CINAHL 

Vanderpool et al., 

2020 

Usando uma pandemia global 

como um momento de 

aprendizado para promover a 

alfabetização sobre vacinas e 

construir resiliência à 

desinformação 

 
Abordar a hesitação e construir 

resiliência à desinformação específica 

para uma vacina COVID-19 e sobre a 

vacinação de forma mais geral. 

 
Foi avaliado os programas de vacinação em nível populacional 

resultaram em declínios significativos de novos casos da 

doença, diminuição da morbidade e mortalidade, redução dos 

custos de saúde e aumento da produtividade 

CINAHL 

Ella et al., 2021 

 
Safety and immunogenicity of an 

inactivated SARS-CoV- 

Relatamos os achados provisórios do 

ensaio de fase 2 sobre a 

imunogenicidade e segurança do 

Fizemos um ensaio clínico duplo-cego, randomizado, 

multicêntrico, de fase 2 para avaliar a imunogenicidade e 

segurança do BBV152 em adultos e adolescentes saudáveis 



 
 
 

 2 vaccine, BBV152: interim 

results from a double blind, 

randomized, multicenter, phase 

2 trial, and 3-month follow-up of 

a double-blind, randomized 

phase 1 trial. 

BBV152, com a primeira dose 

administrada no dia 0 e a segunda dose 

no dia 28 

(com idades entre 12-65 anos) em nove hospitais na Índia. Os 

participantes com ácido nucléico SARS-CoV-2 positivo e testes 

sorológicos foram excluídos. Os participantes foram 

designados aleatoriamente (1: 1) para receber 3 μg com Algel- 

IMDG ou 6 μg com Algel-IMDG. A randomização de blocos foi 

feita por meio de um sistema de resposta web interativo 

 
BIREME 

BRAUN- 

MOSCOVICI, 

Y. et al., 2021 

Disease activity and humoral 

response in patients with 

inflammatory rheumatic diseases 

after two doses of the Pfizer 

mRNA vaccine against SARS- 

CoV-2. 

 
Avaliar a resposta humoral após duas 

doses de vacina de 

mRNA contra SARS-CoV-2, em 

pacientes com IRD tratados com 

imunomoduladores e o impacto na 

atividade de IRD. 

Pacientes consecutivos tratados no instituto de reumatologia, 

que    receberam    sua    primeira vacina    contra SARS-CoV- 

2 (Pfizer), foram recrutados para o estudo, em sua consulta de 

rotina. Eles foram reavaliados 4-6 semanas após receber a 

segunda dose da vacina, e amostras de sangue foram obtidas 

para sorologia. A avaliação da atividade de IRD e os efeitos 

colaterais da vacina foram documentados durante as duas 

visitas 

 

CINAHL 

GOEPFERT et 

al., 2021 

One dose   of SARS-CoV- 

2 vaccine exponentially 

increases  antibodies  in 

recovered individuals with 

symptomatic COVID-19. 

 
Testar a resposta de anticorpos 

desenvolvidos após a administração da 

Pfizer / Biontech vacina em 124 

profissionais de saúde. 

 
Testamos a resposta de anticorpos desenvolvidos após a 

administração da Pfizer / Biontech vacina em 124 profissionais 

de saúde, dos quais 57 tinham uma história prévia de SARS- 

CoV-2 exposições (SARS-CoV-2 -Exp), com ou sem sintomas 

 
CINAHL 

Voysev et al., 

2021 

Safety and efficacy of the 

ChAdOx1 nCoV- 

19 vaccine (AZD1222) 

against SARS-CoV-2: an interim 

analysis of four randomised 

controlled trials in Brazil, South 

Africa, and the UK. 

 
Avaliar   a    segurança    e    eficácia 

da vacina ChAdOx1 nCoV-19 em uma 

análise intermediária agrupada de 

quatro ensaios. 

 
 
Um questionário online foi distribuído a 1.411 entrevistados por 

meio de um método deamostragem em bola de neve entre 

malaios com 18 anos ou mais. 

CINAHL Safety and immunogenicity of the 

ChAdOx1 nCoV- 

Avaliar a segurança, a reatogenicidade 

e a imunogenicidade de uma vacina 

Fizemos um ensaio clínico randomizado e cego de fase 1/2 em 

cinco locais de ensaio no Reino Unido de 



 
 
 

Folegatti et al., 

2021 

19 vaccine against SARS-CoV- 

2: a preliminary report of a phase 

1/2, single-blind, randomised 

controlled trial. 

de coronavírus com vetor viral que 

expressa a proteína spike do SARS- 

CoV-2 

uma vacina vetorizada por adenovírus  de 

chimpanzé (ChAdOx1 nCoV-19) que expressa a proteína 

spike SARS-CoV-2 em comparação com uma vacina 

meningocócica vacina conjugada (MenACWY) como 

controle. Adultos saudáveis com idade entre 18-55 anos sem 

história de SARS-CoV-2 confirmada e atribuídos 

aleatoriamente. 

PUBMED 

Leng et al., 2021 

 

Preferências individuais para 

vacinação COVID-19 na China 

Determinar as preferências individuais 

para vacinações COVID-19 na China e 

avaliar os fatores que influenciam a 

tomada de decisão de vacinação para 

facilitar a cobertura vacinal. 

Os conjuntos de escolha de vacinas foram construídos usando 

sete atributos: eficácia da vacina, efeitos colaterais, 

acessibilidade, número de doses, locais de vacinação, duração 

da proteção da vacina e proporção de conhecidos vacinados. 

 
PUBMED 

YIN et al., 2021 

 
Unfolding the Determinants of 

COVID-19 Vaccine Acceptance 

in China 

Desenvolver estratégias para 

promover programas de vacinação na 

China com base em uma compreensão 

profunda dos desafios na comunicação 

de risco e na mobilização social. 

 

Propusemos um novo modelo de dinâmica comportamental, 

SRS / I (suscetível-leitura-suscetível / imune), para analisar 

paradigmas de transmissão de opinião nas redes sociais 

chinesas 

 

PUBMED 

Mercadante; 

Anandi, 2021 

 

Eles       vão,       ou       não 

vão? Examinando a intenção de 

vacina dos pacientes para gripe 

e COVID-19 usando o Modelo de 

Crenças de Saúde 

Determinar o impacto da pandemia 

COVID-19 na absorção da vacina 

contra influenza, nas percepções dos 

pacientes sobre as vacinações, 

intenção da vacina e comportamentos 

de saúde e determinar a intenção da 

vacina por meio do Modelo de Crenças 

em Saúde. 

 
Uma pesquisa baseada em Qualtrics prospectiva aprovada pelo 

IRB foi administrada online a respondentes elegíveis: 

respondentes do painel não grávidas com 18 anos ou mais nos 

Estados Unidos que poderiam preencher independentemente 

todo o questionário em inglês. 

PUBMED 

Ruiz; Robert, 

2021 

Preditores da intenção de 

vacinar contra COVID-19: 

Resultados de uma pesquisa 

nacional 

Levar a pesquisa formativa buscando 

uma compreensão das intenções 

fracas de vacinação é urgentemente 

necessária. 

Os participantes remunerados foram recrutados nos Estados 

Unidos por meio de um painel de pesquisa na Internet com 2,5 

milhões de residentes, desenvolvido por uma empresa 

comercial de pesquisas 



 
 
 

    

PUBMED 

Hudson; 

Montelpare, 2021 

Preditores de hesitação vacinal: 

implicações para as mensagens 

de saúde pública COVID-19 

Revisar pesquisas sobre os 

determinantes da hesitação vacinal 

com o objetivo de informar as respostas 

de saúde pública ao COVID-19. 

Uma revisão da literatura foi realizada usando uma estratégia 

de pesquisa ampla. Os artigos foram incluídos se publicados 

em inglês e relevantes para o tópico de fatores demográficos e 

individuais associados à hesitação vacinal. 

 

 
PUBMED 

Syed et al., 2021 

 
Uma pesquisa sobre a aceitação 

da vacina COVID-19 e 

preocupação entre os malaios 

Abordar as preocupações entre os 

indivíduos que hesitam em vacinar é 

essencial para evitar o fracasso do 

programa de imunização. Este estudo 

buscou avaliar as preocupações e as 

taxas de aceitação em relação à vacina 

COVID-19 entre os malaios. 

 
 
Um questionário online foi distribuído a 1.411 entrevistados por 

meio de um método de amostragem em bola de neve entre 

malaios com 18 anos ou mais. 

Fonte: Filho, et al. (2023). 

Conclusão. 



 

 

Quadro 4- Caracterização dos estudos quanto ao autor, ano; desafios na cobertura vacinal; avanços e limitações; fatores contribuintes para a hesitação da 

vacina do COVID-19. 
 

 

AUTOR (ES) / ANO 

 

DESAFIOS NA COBERTURA VACINAL DO COVID-19 

 

HESITAÇÃO DA VACINA DO COVID-19 

 

Kimberly et al., 2021 

 

Apesar da alta taxa de aceitação, continua sendo importante 

abordar as preocupações entre os indivíduos hesitantes, 

construindo confiança na segurança e eficácia da vacina por meio 

de informações adequadas sobre a vacina. 

 

A hesitação foi evidenciada em maiores taxas em pacientes com 

doenças de bases, sexo e também a religião interferiram na 

aceitação da vacina contra o COVID-19. 

 

Martines et al., 2021 

 

Embora a vacinação seja efetivamente reconhecida como uma 

forma eficaz de reduzir e eliminar a carga de COVID-19, sua 

eficácia depende da disposição da população em ser vacinada. 

 

A idade e o sexo foram os que tiveram maior contribuição para 

hesitação da vacinação do COVID-19, causando grandes impactos 

as estratégias de saúde e vacinação. 

 
 

 
Domingues, 2021 

 

Programas de imunização bem-sucedidos requerem comunicação 

estratégica para aumentar a confiança entre os indivíduos que 

hesitam em vacinar, configurando-se uma grade desafio no Brasil. 

 

Os determinantes demográficos da hesitação vacinal que 

emergiram na revisão da literatura foram idade, renda, realização 

educacional, alfabetização em saúde, ruralidade e status parental. 

 

Urrunaga-Pastor et al., 

2021 

 

O movimento antivacina, que incentiva a hesitação da vacina, 

surgiu como um problema significativo de saúde pública, liderando 

a lista de ameaças à saúde global. 

 

A desinformação antivacinação se espalha mais rapidamente do 

que as contrapartes positivas. Após declarar COVID-19 como uma 

pandemia, várias teorias da conspiração foram compartilhadas 

através das redes sociais. 



 
 
 

 
 

 
Hanonu; Karadag, 2021 

 

Os subgrupos da população são mais resistentes para vacinar 

contra COVID-19, exigindo abordagens direcionadas para lidar 

com a hesitação para garantir que as populações mais vulneráveis 

sejam adequadamente cobertas 

 

As razões para a recusa da vacina são complexas e variam de 

acordo com os contextos geográficos, socioculturais e de acordo 

com as condições socioeconômicas em que se encontram por todo 

o mundo. 

 
 

 
Ella et al., 2021 

 

Uma compreensão dos fatores que estimulam a hesitação à 

vacinação COVID-19 é extremamente importante. Para superar as 

dúvidas das pessoas sobre essas vacinas, campanhas robustas 

de saúde pública devem ser desenvolvidas e mantidas 

 

Características demográficas, conhecimento sobre vacinas, 

vulnerabilidade percebida para COVID-19, fatores de risco para 

COVID-19 e políticas provavelmente contribuem para a hesitação 

à vacinação. 

 

GOEPFERT et al., 2021 

 

A promoção do aprendizado para promover a alfabetização sobre 

Vacinas, abordar a hesitação e construir resiliência à 

desinformação específica para uma vacina COVID-19 e sobre a 

vacinação de forma mais geral. 

 

O fato de que a falta de acesso às vacinas é um fator crítico para 

as baixas taxas de imunização em muitas comunidades é inegável; 

no entanto, quando os indivíduos têm acesso, a falta de confiança 

na vacina torna-se a barreira primária para sua adoção. 

 

Voysev et al., 2021 

 

Determinar a proporção suficiente da população para criar tal 

imunidade por vacinação em massa. No entanto, quanto maior o 

número de vacinados, melhor é a cobertura imunológica. 

 

Acredita-se que um aumento na disseminação de informações 

incorretas tenha desempenhado um papel significativo na 

hesitação da vacina. 

 

YIN et al., 2021 

 

Maximizar a absorção, contudo é um desafio importante entender 

por que a desinformação pode ocorrer neste momento e por que 

 

A hesitação à vacina precisa ser entendida no contexto da relação 

entre a disseminação de desinformação e as reações emocionais 

associadas. 



 
 
 

 pode representar um problema mais significativo em certos 

contextos. 

 

 

Mercadante; Anandi, 

2021 

 

Muitos especialistas acreditam que os programas de vacinação 

estão ameaçados pelas crescentes preocupações da população 

em relação à segurança e eficácia das vacinas. 

 

A hesitação vacinal, definida como relutância de nível individual em 

receber vacinas, pode ser alimentada por um espectro de opiniões 

sustentadas sobre a vacinação, desde aceitadores cautelosos a 

negadores absolutos. 

 
 

 
Ruiz; Robert, 2021 

 

A heterogeneidade de preferência entre os indivíduos deve levar 

as autoridades de saúde a abordar a diversidade de expectativas 

sobre as vacinações COVID-19, fornecendo serviços de 

imunização orientados para as pessoas. 

 

As atitudes em relação à vacina mudaram com o tempo, à medida 

que novas informações surgiram sobre as características da vacina 

e mais pessoas foram vacinadas. 

 

Hudson; Montelpare, 

2021 

 

Compreender os fatores associados ao recebimento ou intenção 

de receber a vacina COVID-19e os motivos da não vacinação é 

grande desafio para adaptar as campanhas e estratégias de 

comunicação de saúde. 

 

Grupos de minorias raciais e étnicas foram desproporcionalmente 

afetados por infecções e mortes por COVID-19 e, ainda assim, são 

menos propensos a ter recebido ou relatar a intenção de receber 

uma vacina COVID-19 

 

Syed et al., 2021 

 

A divulgação de informações adequadas sobre a vacina o 

desenvolvimento e a implementação, em como a segurança e a 

eficácia, podem ser desafiadores para os indivíduos coletarem e 

processarem. 

 

De forma alarmante, os grupos antivacinação estão aproveitando 

esta situação para enganar ativamente o público e se envolver em 

um discurso divisionista nas redes sociais, mesmo antes do 

desenvolvimento de uma vacina COVID-19. 

. 

Fonte: Filho, et al. (2023) 



Esta pesquisa com ênfase na análise da hesitação da população na 

cobertura vacinal do COVID-19 no Brasil, evidenciou avanços e limitações na 

cobertura vacinal e os fatores inerentes a hesitação foram os individuais, como 

emoções, valores, percepções de risco, conhecimento e crenças (Kimberly et al., 

2021; Martines et al., 2021; Urrunaga-Pastor et al., 2021; Hanonu; Karadag, 

2021; YIN et al., 2021; Mercadante; Anandi, 2021), que dependem do sexo, idade 

e religião o que reduz os esforços e estratégias do ministério da saúde na 

cobertura vacinal e mina em grande parte o trabalho em conjunto da equipe 

responsável pela aplicação das estratégias adotadas pelos órgãos 

regulamentadores das ações e estratégias em saúde (Oliveira et al., 2021). 

Segundo Souza; Buss (2021), embora tenhamos descoberto que esses 

fatores citados anteriormente estão associados à hesitação à vacina, esses 

achados diferem de parte dos achados em diversos estudos na literatura 

disponível (Domingues, 2021; Gatwood et al., 2021; Swafford; Culpepper; Dunn, 

2021; Goepfert et al., 2021, Voysev et al., 2021) ao acesso onde apontam que 

em diversos países pelo mundo, as mulheres hesitaram mais do que os homens 

em relação à vacina covid-19. Discordando do autor citado anteriormente, 

Santos (2021) afirma em seu estudo sobre a hesitação da vacinação covid-19 

realizado com os países mais populosos do mundo revelou que os homens têm 

maior probabilidade de rejeitar a vacina quando comparados com a cobertura 

vacinal por sexo (Kimberly et al., 2021; Urrunaga-Pastor et al., 2021; Ella et al., 

2021; Folegatti et al., 2021; Syed et al., 2021). 

Corroborando com os estudos apresentados em nossos resultados 

(Urrunaga-Pastor et al., 2021, Hanonu; Karadag, 2021; Swafford; Culpepper; 

Dunn, 2021; Vanderpool et al., 2020; Voysev et al., 2021; Ella et al., 2021; Ruiz; 

Robert, 2021), Souza; Buss (2021), Luna et al. (2021), discorre em sua pesquisa 

que apesar da heterogeneidade encontrada na literatura sobre a cobertura 

vacinal segundo o sexo, as mulheres podem hesitar mais porque, enquanto 

procuram informações sobre vacinas para tomar decisões de saúde para seus 

filhos, podem ser expostas a conteúdo antivacinação online, reduzindo os 

índices de cobertura vacinal através da infodemia, informações desajustadas, 

em muitos casos, das evidencias cientificas apontadas em diversas pesquisas 

sobre a vacinação covid-19 e fatores de hesitação. 



Assim sendo, em consenso, os autores (Kimberly et al., 2021; Oliveira et 

al., 2021; Domingues, 2021; Hanonu; Karadag, 2021; Braun-Moscovici, Y. et al., 

2021; Voysev et al., 2021; Folegatti et al., 2021; Mercadante; Leng et al., 2021; 

Anandi, 2021; Hudson; Montelpare, 2021; Syed et al., 2021) relataram que os 

avanços da vacinação foram devidos as estratégias adotadas pelos órgãos de 

saúde para minimizar os índices de infecção do covid-19 e pela alta abrangência 

em todo território nacional. Em contrapartida, as limitações se deram pela falta 

de informação por parte da população e excesso de informação sem 

comprovação cientifica, por profissionais e usuários dos serviços de saúde 

(Galvão et al., 2021). 

 
 
3.2 DESAFIOS ENFRENTADOS NA IMUNIZAÇÃO COVID-19 

 
 

Para Santos (2021) os desafios enfrentados pelo ministério da saúde na 

imunização do covid-19 se deram pela demora na aprovação de vacinas seguras 

e eficazes pelos órgãos reguladores corroborando com os resultados 

apresentados nos estudos de (Domingues, 2021; Swafford; Culpepper; Dunn, 

2021; Ella et al., 2021; Goepfert et al., 2021; Voysev et al., 2021; Folegatti et al., 

2021; Syed et al., 2021), sem uma diplomacia da saúde eficaz para garantir 

acesso equitativo às vacinas, isso acarretou em menor controle da pandemia 

nem recuperação econômica. Para que mudem de postura, é imprescindível que 

os países ricos e as classes dominantes não esqueçam que ninguém estará 

seguro (Couto et al., 2021; Vanderpool et al., 2020; Braun-Moscovici, Y. et al., 

2021), até que todos estejam seguros (Oliveira et al., 2021). 

Desta forma, Galvão (2021) concordando com os autores exposto nesta 

revisão (Oliveira et al., 2021; Domingues, 2021; Gatwood et al., 2021; Alshurman 

et al., 2021; Leng et al., 2021) afirma que a produção de doses suficientes de 

vacinas para alcançar uma cobertura que assegure a interrupção da transmissão 

comunitária, tornou-se um dos maiores desafios da sociedade global, 

evidenciando as disparidades políticas e limitações socioeconômicas de 

algumas áreas e regiões do mundo. Contudo, Oliveira et al. (2021) complementa 

os achados de (Swafford; Culpepper; Dunn, 2021; Ella et al., 2021; Goepfert et 

al., 2021; Voysev et al., 2021; Syed et al., 2021) afirmando que se faz necessário 



superar os movimentos ideológicos multinacionais anti-vacina que perpetuam 

informações contrarias aos estudos desenvolvidos para aprovação e 

lançamentos das diversas vacinas pelo mundo. 

Lana et al. (2021) complementa os autores (Domingues, 2021; Gatwood 

et al., 2021; Vanderpool et al., 2020; Braun-Moscovici, Y. et al., 2021) afirmando 

que os movimentos antivacina tem ganhado largo espaço no cenário pandêmico 

e geopolítico, causando uma onda crescente em todo o mundo, em particular 

nos países do hemisfério norte. Mais especificamente no que se refere a uma 

vacina contra o Sars-CoV-2, pesquisas de opinião nos Estados Unidos mostram 

uma situação preocupante (Urrunaga-Pastor et al., 2021; Hanonu; Karadag, 

2021; Mercadante; Anandi, 2021; Ruiz; Robert, 2021). Apenas metade da 

população norte americana está convicta de tomar uma vacina contra a COVID 

19 (Couto et al., 2021; Vanderpool et al., 2020; Braun-Moscovici, Y. et al., 2021) 

e impactos tem sido evidenciados em todas as partes do globo terrestre 

(Domingues, 2021). 

Concomitantemente ao avanço da pandemia de COVID-19 diversas 

repercussões vêm ganhando espaço, não apenas de ordem biomédica e 

epidemiológica em escala global, mas também repercussões e impactos sociais, 

econômicos, políticos, culturais e históricos (Swafford; Culpepper; Dunn, 2021; 

Vanderpool et al., 2020; Braun-Moscovici, Y. et al., 2021; Folegatti et al., 2021; 

Syed et al., 2021) sem precedentes na história recente das epidemias (OLIVEIRA 

et al., 2021). Complementando o autor anterior (Urrunaga-Pastor et al., 2021; 

Couto et al., 2021; Ella et al., 2021; YIN et al., 2021; Mercadante; Anandi, 2021; 

Hudson; Montelpare, 2021), Lana et al. (2021) diz que será de extrema 

relevância que se tenha um plano nacional de vacinação para organizar toda a 

logística de execução da campanha, visando a que ela seja exitosa 

independentemente de que instrumentos ou fontes de recursos sejam utilizados 

para a aquisição de todos os tipos de vacinas que estarão disponíveis no 

território nacional. 

 
 
3.3 FATORES CONTRIBUINTE PARA A HESITAÇÃO DA VACINAÇÃO COVID- 

19 NO BRASIL 



Segundo Domingues (2021) que corrobora com os autores apresentados 

nos resultados desta pesquisa em sua pesquisa sobre hesitação da campanha 

vacinal (Kimberly et al., 2021; Martines et al., 2021; Hanonu; Karadag, 2021; 

Mercadante; Anandi, 2021; Ruiz; Robert, 2021; Hudson; Montelpare, 2021), a 

maior hesitação vacinal entre as mulheres é que os homens, tendo uma maior 

participação no mercado de trabalho fora de suas casas, podem se sentir em 

maior risco de exposição ao vírus, desejando assim mais imunidade induzida 

pela vacina. 

Santos (2021) traz em sua pesquisa contribuições para a reflexão sobre 

os diferentes caminhos que podemos encontrar para enfrentar os desafios dessa 

pandemia, que considerem a interação dinâmica entre o homem e o meio 

ambiente, que pensem a solidariedade e a vida em comunidade e que dialoguem 

sobre uma proposta interdisciplinar, na qual as ciências exatas, humanas, 

biológicas, sociais e ambientais colaborem para uma melhor qualidade de vida 

para todos nós, corroborando com os estudos evidenciados por (Couto et al., 

2021; Swafford; Culpepper; Dunn, 2021; Ella et al., 2021; Goepfert et al., 2021; 

Leng et al., 2021). 

Portanto, a hesitação da vacinação do covid-19, foi observado por 

diversos estudos (Kimberly et al., 2021; Martines et al., 2021; Urrunaga-Pastor 

et al., 2021; Hanonu; Karadag, 2021; YIN et al., 2021; Mercadante; Anandi, 2021; 

Ruiz; Robert, 2021; Hudson; Montelpare, 2021) de forma diversificada, quando 

associadas todas as pesquisas, encontramos um consenso sobre os grandes 

desafios, limitações e avanços (GUIMARAES, 2020). Os fatores que levaram a 

hesitação foram as fakes News, a infodemia, os efeitos adversos causados pela 

vacina, os tabus e dificuldades econômicas, a discriminação e preconceito 

(Oliveira et al., 2021; Gatwood et al., 2021; Alshurman et al., 2021; Leng et al., 

2021) e por fim, a indisposição em buscar cuidados de saúde associada com 

fatores pessoais/ individuais inerentes a inter-pessoalidade e interculturalidade 

inerente a cada cidadão brasileiro. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Esta revisão da literatura abordou a hesitação da vacina do COVID-19 no 

Brasil, foram analisados diversos fatores emergentes para a redução dos 



impactos à saúde pública no Brasil, os desafios apontados para vacinação contra 

o vírus SARS-COV2 no Brasil se deram por fatores demográficos, econômicos, 

sociais, parentesco, a infodemia, o medo dos efeitos adversos evidenciados em 

algumas vacinas, a incerteza e falta de informações claras sobre a eficácia das 

vacinas no combate e controle da infecção do COVID-19; a discriminação 

causada pelo contagio da infecção associada as medidas de controle de 

proliferação da infecção. 

Assim sendo, esta revisão evidenciou os fatores envolvidos na hesitação 

da campanha vacinal do COVID-19, os desafios e impactos para a saúde e a 

relevância da vacinação contra o COVID-19 para promoção da saúde, 

prevenção de complicações e emergenciais decorrentes da infecção e 

progressão da pandemia em âmbito nacional. 

Portanto a compreensão dos fatores contribuintes para a hesitação da 

vacina do COVID-19 fomentam a necessidade de inclusão de estratégias de 

educação em saúde da população geral, a valorização do Médico enquanto 

profissional responsável pelo tratamento e assistência à saúde em todos os 

âmbitos e evidencia que os profissionais de saúde são excepcionais no combate 

a infodemia, aos tabus sociais e na promoção de cuidados baseados em 

evidencias cientificas corroborando para melhoria da qualidade de vida e saúde 

da população, redução dos desafios assistências e fatores de risco e valorização 

da vida e do sistema de saúde no Brasil. 
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